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Várias autonarrativas ficcionais na literatura brasileira contemporânea apresentam-se como transcrições de relatos orais (p. 
ex. Casa dos Budas ditosos, de J. Ubaldo Ribeiro, ou Estive em Lisboa e lembrei de você, de L. Ruffato) sublinhando, desse 
modo, a materialidade do livro enquanto veículo da história narrada que permite a mediação entre o emissor e o destinatário. Ao 
mesmo tempo, observa-se também uma outra tendência que consiste na criação da ilusão de um contato imediato entre o 
narrador e o leitor (p.ex. Leite derramado, de Ch. Buarque, ou Reprodução, de B. Carvalho), evitando referências explícitas à 
materialidade do livro. A hipótese que orienta esta comunicação situa a emergência desses dois paradigmas já em meados do 
século XIX, no período da formação do campo literário no Brasil, realizada pela gradativa introdução de mecanismos escriturais 
dentro de uma cultura marcada pelo padrão da oralidade (processo analisado por A. Candido e L. Costa Lima, entre outros). 
Pretende-se discutir as consequências performativas destas tendências recorrendo a dois exemplos ilustrativos raramente 
comparados: o primeiro capítulo do conto Questão de vaidade (1864), de Machado de Assis, e o aparato paratextual (o prólogo 
e o epílogo) do romance Iracema (1865), de José de Alencar. 
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